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APRESENTAÇÃO

"Nenhum de nós nasce professor, nós nos tornamos professores. A formação 
deve ser um processo de constituição de uma cultura profissional, de um gesto 
profissional, de uma maneira de ser profissional. Formar um professor é conseguir 
que alguém aprenda a conhecer, a pensar, a sentir e a agir como um profissional 
docente." (NÓVOA, 2016)

A formação é compreendida no contexto educacional contemporâneo, como 
uma das possibilidades para qualificar e ressignificar os processos educativos, para 
promover a cidadania e, ainda, carrega na sua essência a transformação dos sujeitos.

Nesse sentido, pensar a formação implica compreender os processos 
que envolvem: políticas públicas, formação continuada, profissionalidade, 
interdisciplinaridade, experiências formativas, bem como currículo e metodologias.

O momento requer a presença de educadores-cidadãos solidários, empenhados 
na união de esforços para a solução dos complexos problemas que o mundo de 
hoje apresenta. Tal articulação implica diálogo, na acepção de Paulo Freire (2006). 
Significa aproximação uns dos outros, como sujeitos que se unem na oportunidade 
de construir um mundo possível.

Assim, esperamos que o livro Discussões Interdisciplinares no Campo da 
Formação Docente seja mais uma contribuição aos profissionais professores que 
acreditam que somente pela educação será possível construir uma sociedade mais 
justa e igualitária e, por isso, seguem sua jornada com determinação.

Luciane Spanhol Bordignon
Outono de 2020
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CAPÍTULO 7
doi

APARTHEID SOCIAL: MEMÓRIA E DOCÊNCIA EM 
HISTÓRIA

Natalia Nolasco Neri da Silva
Universidade Católica do Salvador

Salvador – Bahia
 http://lattes.cnpq.br/5591025560014207

RESUMO: Declara-se segregação e injúria racial 
quando resolve-se disparar gatilhos sociais de 
opressão a estética e comportamento de sujeitos, 
processo arbitrário vivenciado constantemente 
pelos jovens negros residentes do estado da 
Bahia. Toda essa circunstância negativa provoca 
a negação identitária do mesmo em processo de 
formação educacional e o adoecimento precoce; 
Ambos tendo como agente propulsor ( facilitador 
) a memória subterrânea, uma das tipologias da 
memória associada ao trabalho do historiador em 
averiguar narrativas de fenômenos históricos que 
está relacionada a traumas, situações vexatórias 
, neste caso o racismo. Tipologia esta que 
apresenta em suas narrativas esvaziamentos, 
pois resolve-se dá ênfase a certos episódios, 
há silenciamento e esquecimentos de fatos. 
Para embasar esta apresenta-se os seguintes 
autores Maurice Halbawcks(1993), Michael 
Pollack(1989), Frantz Fanon(2008) e Pierre 
Nora(1993). Torna-se evidente e afirmativa a 
presença constante da memória subterrânea 

em jovens negros, esta que permite em seu 
resultado diante das relações sociais, encrustar-
se ante do próximo e assim negar o panorama 
de reversão e enfrentamento; coexiste outra 
perspectiva , esta que diz respeito ao cenário 
de usar estes episódios para fortalecer esta 
comunidade especifica, de apresentar estas 
narrativas com intuito de compor um constructo 
de sujeitos negros a partir da concepção do 
empoderamento.
PALAVRAS-CHAVES: Ensino, memória, 
apartheid social.

SOCIAL APARTHEID: MEMORY AND 

TEACHING IN HISTORY.

ABSTRACT: Racial segregation and injury is 
declared when it is decided to fire social triggers 
of oppression of the aesthetics and behavior 
of subjects, an arbitrary process constantly 
experienced by young blacks living in the 
state of Bahia. All this negative circumstance 
causes the identity to be denied in the process 
of educational formation and early illness; 
Both having as a propelling agent (facilitator) 
underground memory, one of the typologies of 
memory associated with the historian’s work in 
investigating narratives of historical phenomena 
that is related to traumas, vexing situations, in 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=76A17BDE7A66146387CACBEAAC650B70
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this case, racism. This typology presents emptyings in its narratives, as it resolves, it 
emphasizes certain episodes, there is silence and forgetfulness of facts. To support 
this, the following authors are presented: Maurice Halbawcks (1993), Michael Pollack 
(1989), Frantz Fanon (2008) and Pierre Nora (1993). It becomes evident and affirmative 
the constant presence of underground memory in young blacks, which allows, in its 
result in the face of social relations, to become encrusted before others and thus to deny 
the panorama of reversion and confrontation; another perspective coexists, this which 
concerns the scenario of using these episodes to strengthen this specific community, 
of presenting these narratives in order to compose a construct of black subjects from 
the conception of empowerment.
KEYWORD: Teaching, memory, social apartheid.

1 .  INTRODUÇÃO

A memória como elemento que auxilia o processo de ensino e aprendizagem de 
História, além das questões de armazenamento, de guardar fatos, acontecimentos 
relevantes, até mesmo esquecer ou priorizar certas narrativas, aparece na docência 
com caráter social, pois é através dela que se tem a possibilidade de aproximar 
conteúdos e de nutrir a História, uma vez que é da memória que se constrói narrativas 
importantes sobre fatos históricos.

2 .  METODOLOGIA

Esta pesquisa foi realizada na turma de 1° ano do Ensino Médio do Colégio 
Estadual Deputado Manoel Novaes, utilizando o método de registro e análise de relatos 
orais (História Oral) para discutir com a turma a questão do apartheid social no Brasil. 
No espaço escolar, o exercício desta experiência, surgiu a partir do envolvimento 
dos sujeitos em relembrar situações racistas, vexatórias e de intolerância religiosa. É 
necessário enfatizar que a prática pedagógica ao envolver a memória, associando-a 
com o conteúdo, não acontece de modo espontâneo, mas trata-se de estabelecer 
um tempo para de fato “ puxar da memória”.

Posteriormente, a consulta, discussão e leitura de artigos relacionados ao tema 
central foi essencial para analisar as narrativas coletadas em áudio por meio do 
WhatsApp (aplicativo de comunicação), em seguida organizadas em mídia (pen 
drive) e, subsequentemente, expostas durante a apresentação da turma no Projeto 
Apartheid Social.
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3 .  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir das narrativas e da compreensão da subjetividade dos sujeitos, se tem 
a memória social, esta que, segundo o sociólogo Maurice Halbwachs (1968), tem 
associação com o coletivo e é a essência de um determinado grupo inserido em um 
contexto especifico. Associando à prática, este grupo se refere aos jovens estudantes 
que possuem características fenotípicas que evidenciam a ascendência africana e 
são oriundos de bairros periféricos da Cidade de Salvador- BA; Logo, com base nos 
dados, é possível concluir que o racismo possui endereço, cor e publico alvo.

Aprofundado o processo de análise durante a escuta das narrativas, foi possível 
associá-las aos conceitos de memória individual, coletiva e subterrânea, segundo 
a concepção do historiador Michael Pollack (1989) em artigo sobre a memória, o 
esquecimento e o silêncio. De acordo com esta interpretação, a memória individual 
está referenciada nos impactos e percepções dos sujeitos diante dos fatos, à 
pessoalidade interligada às narrativas, é o contar, o falar e a descrição da situação 
durante o acontecido e após o mesmo, constituindo suas impressões.

A memória coletiva se faz no todo, na vivência do grupo especifico, tornando-
se elemento de reconhecimento entre os pares. A História Oral dos discentes tem 
relação com esta, pois, quando discutida, encontramos pontos em comum, visto que 
todos vivenciaram casos parecidos.

A memória subterrânea tem relação com situações traumatizantes e 
embaraçosas; esta possui duas vertentes implicadoras a partir da narrativa dos 
sujeitos diante do contexto: o silêncio e o esquecimento, ambos associados ao não 
lembrar voluntário, para não cair em contradição, enfatiza e prioriza certas narrativas 
tornando-as, portanto, elementos vantajosos para a memória oficial, que é opressora 
e que não oportuniza outras perspectivas históricas e sociais.

Compreende-se a memória como elemento auxiliador na formação da 
identidade, do reconhecimento e pertencimento do sujeito com um grupo específico, 
isto se relaciona com a narrativa dos discentes ao contarem que a situação sofrida 
(calúnia racial) tem um corpo físico, que aprenderam a reagir e a tomar as medidas 
necessárias após ocorridos semelhantes; os jovens utilizam a denominação ‘’preto \ 
preta’’, que em suas percepções são difamantes, para evidenciam a ocorrência em 
série deste tipo de ato racista.

Este grupo especifico faz referência a todo sujeito negro que é alvo de atos 
racistas e de intolerância na sociedade atual. Frantz Fanon em seu livro “Peles 
Negra, Máscaras Brancas” (1967) utiliza a nomenclatura negrofóbos para caracterizar 
sujeitos autores destes atos. Há um capitulo especifico intitulado ‘’O Negro e a 
Psicopatologia’’ que disserta acerca do adoecimento do sujeito negro perante a 
sociedade opressora e violenta; interligando o seu trabalho às pesquisas de Freud 
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para explicar que existem sintomas e resíduos, chamados de traumas psíquicos 
diante de situações racistas. Estes efeitos não surgem a partir de um único episódio, 
mas de casos múltiplos e recorrentes. É preciso enfatizar que o propulsor destes 
traumas é a memória. Associando à prática e a vivência no processo pedagógico, 
é perceptível nas narrativas destes jovens negros o adoecimento por conta desta 
memória, o quanto é negativo relembrar o contato em cadeia com estas situações, 
há exemplos do atravessar a rua todos os dias e motoristas subirem o vidro de seus 
carros, entrar no transporte público, pagar a passagem, atravessar a catraca e outro 
passageiro apertar a bolsa em sinal de desconfiança.

4 .  CONCLUSÃO

No espaço escolar, a memória faz-se importante a partir dos relatos de 
experiências subjetivas dos discentes, cujo resultado reforça o sentido social deste 
recurso, isto ocorre no momento em que o docente cria este espaço, no qual as 
experiências sociais adentram a sala de aula para facilitar o processo de ensino e 
aprendizagem da História, permitindo que o aluno não só atente-se para o conteúdo, 
mas também participe na construção do próprio conhecimento, enxergando assim o 
contexto em que está inserido, a positividade e suas mazelas.
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